
Severino José da Silva (Gravatá, PE, 1922 / 
Juazeiro do Norte, CE, 2008) é um poeta de cordel 
que merece ser melhor conhecido. A devoção ao 
Padre Cícero justifi cou sua vinda para o Juazeiro 
do Norte, em 1951. Ele se fi xou com a família na 
ladeira mítica que serpenteia o serrote do Catolé, 
um dos lugares mágicos da mitologia religiosa da 
cidade. Passou a escrever e a publicar seus folhetos 
como Severino do Horto. 

Além de ecoar uma voz profética, Severino 
recorria a eventos marcantes como ponto de partida 
para a criação dos seus folhetos. Não gostava que 
seus escritos fossem revisados, daí o partido tomado 
pela edição fac-similar.

Quase todos os seus títulos estão reunidos 
aqui, bem como uma entrevista feita em dois 
instantes, em 1999. Seus folhetos passam a estar ao 
alcance dos que se interessam pelas poéticas da voz.
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O Cordel subiu a ladeira

“Mas para que me conheçam / melhor Vossas Senhorias / e melhor 
possam seguir / a história da minha vida / passo a ser o Severino / 

que em vossa presença emigra”( João Cabral de Melo Neto)

A imagem de São Severino, levada para o Engenho 
Ramos, em Paudalho (PE), no fi nal do século XIX, como 
pagamento por uma promessa, ganhou o altar de um 
templo e desencadeou um culto. A cidade passou a ser 
centro de peregrinação e Severino “nome de romaria”, 
como cantou o poema “Morte e Vida Severina”, de João 
Cabral de Melo Neto (1954).

Severino José da Silva (1922 / 2008), poeta de cor-
del, nascido em Gravatá (PE), não consta do “Dicionário 
Bio-Bibliográfi co de Repentistas e Poetas de Bancada” 
(Átila de Almeida / José Alves Sobrinho, João Pessoa, 
Editora Universitária, 1978). Quem consultar a obra de 
referência vai encontrar um homônimo, também per-
nambucano, nascido em 1944,em Nazaré da Mata.

Em compensação, há uma profusão de poetas, cha-
mados Severino da Silva, os quais incluem outros nomes 
de famílias (Borges, Cesário, Ciríaco, Félix, Luiz, Ma-
noel, Mendes, Mendonça, Milanês, Monteiro, Paulino, 
Pereira) entre o Severino e o da Silva. 
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Nosso autor e personagem fi cou à margem, escapou 
de fazer parte do cânon e não consta de qualquer antolo-
gia, catálogo ou livro sobre cordel. Migrou para Juazeiro 
do Norte (1951), com a mulher Cosma Ana da Concei-
ção (conhecida como Maria Branca), os três fi lhos (José, 
Cecília e Luiz) e lá viveu até “subir aos céus”, como diria 
um verso de folheto de feira. 

Foi estimulado por um amigo e gostou da nova terra. 
A expectativa de todos os romeiros é de uma vida me-
lhor. Agricultor em Pernambuco, trabalhou, no Cariri 
cearense, dez anos com os Franciscanos, antes de se ligar 
aos Salesianos. Não deixava de fazer sua roça, nas poucas 
terras agricultáveis do Juazeiro.

Uma tragédia familiar se abateu sobre ele, homem de 
fé. O fi lho José foi morto na ladeira do Horto, em 1977. 
Não gostava de falar no assunto, mas isso não fez com 
que quisesse abandonar a cidade santa dos romeiros ser-
tanejos.   

Severino terminou por se estabelecer com a venda de 
artigos religiosos. Com a poesia, assumiu o “do Horto” 
como epíteto e referência espacial de uma cidade mítica (e 
mística), que tem no serrote do Catolé um de seus marcos. 

O Horto condensa e reencena todo o encantamento 
do Juazeiro. A ladeira é comovente com as casinhas que 
se grudam ao chão, às custas de muito esforço. A subi-
da leva às estações da Via Sacra; às ofi cinas dos artesãos; 
às fabriquetas de santos de gesso; à casa da Maria dos 
Benditos, sinalizada, até hoje, por um velho e colorido 
painel; à casa da Mãe Dodô, sede das confl uências esta-
belecidas entre Santa Brígida, terra de Pedro Batista, e o 
Juazeiro do Padre Cícero.

O Horto é um serpentear que escala a colina, a fi lei-
ra de luzes que bruxuleiam à noite, a ascensão rumo ao 
topo, onde se incrusta o monumento.
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Por lá se encontra a Pedra do Joelho, onde Nossa Se-
nhora teria lavado os cueiros do Menino Deus. Lá tam-
bém se esconde o Santo Sepulcro, conjunto de capelas, 
em meio às pedras, locas dos beatos ermitões, ponto de 
visitação quando das romarias e na Semana Santa. Por lá 
também se acha o Monte Sinai.

O Horto não é apenas uma extensão do Juazeiro, mas 
um lugar para iniciados, cuja trilha sonora são os bendi-
tos bodejados, cuja luz é chapada como a xilogravura, e 
se apresenta como um lugar das possíveis epifanias e do 
acaso que constrói e/ou sugere uma forte poética visual. 
O lugar é sagrado. 

Severino era “do Horto”. Isto não queria apenas dizer 
que ele morava em uma das curvas da ladeira ou tinha 
uma barraca que vendia rosários, medalhas e cordéis, lá 
no alto. Com este acréscimo ao seu nome de batismo, 
passava a carregar todo o sentimento do Juazeiro, ganha-
va uma dimensão mágica que outros “severinos” nunca 
teriam. Era a senha para a entrada no reino dos céus e 
da poesia.

Sem precisar de grandes esforços, Severino alcança-
va a dimensão de profeta. Além de Jerusalém, que outra 
cidade religiosa tem um Horto? Talvez, só mesmo o Jua-
zeiro. Ele soube montar sua “persona” de poeta, cidadão 
desta cidade e devoto do Padre Cícero. No Horto, perto 
do mistério, ele poderia desvendá-lo a qualquer  instante.

Daniel Walker, professor da URCA, amigo desde 
sempre, me apresentou a seu Severino, no fi nal dos anos 
1990. Era um homem  discreto, nada histriônico, que 
nos recebia de modo polido e contava histórias que po-
diam não nos fascinar, em um primeiro instante. Era pre-
ciso deixar decantar o que ele narrava, dar a importância 
a cada tópico, ver a relação entre os relatos e as infl exões 
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que ele adotava. Então, Severino do Horto ganhava es-
tatura, musculatura, e se tornava um poeta de cordel do 
Juazeiro do Norte.

Voltei outras vezes, sempre com o gravador pronto 
para ser acionado. Fiz duas entrevistas, ambas em 1999.

Ele nos levava para a casa onde morava, perto de sua 
barraca. Lá, gostava de conversar, sem as interferências 
dos romeiros, para não quebrar sua concentração. Era 
uma casa simples, com uma parede votiva (santos, fi tas, 
fl ores, luzes), e poucos móveis, sem afetações ou exageros 
de qualquer ordem, como a poesia e a fala de Severino.  
Conversava à vontade, não se inibia com o gravador e 
gostava de recitar trechos dos seus cordéis.

Na segunda entrevista, estava com uma viola, pois 
passara a fazer aulas com o repentista João Bandeira. 
Era intrigante o esforço para cantar a toada e, ao mes-
mo tempo, improvisar dentro do ritmo, da rima e da 
métrica. Deveria, ainda, propor o mote, centelha para 
a disputa pela palavra, geralmente dado pelos ouvintes 
/ participantes, cobrado, como critério para saber quem 
observou as normas, teve agilidade para desenvolver a ar-
gumentação e venceu o desafi o. Aqui, Severino brincava 
sozinho, e não dava para avaliar como se sairia numa can-
toria de verdade.

Curioso era vê-lo como aprendiz de repentista. Por 
mais que se esforçasse, o cantador só se perfaria no calor 
da luta. Como se aquela batalha (ou performance) dele 
fosse vã. 

Do lado de fora, estava a barraca, excessiva com tan-
tos produtos que oferecia ao romeiro e garantiam a ele 
o pão de cada dia. Uma barraca barroca nas cores, nas 
formas e nos detalhes. Lá, ele vendia seus cordéis. Duran-
te algum tempo, contou com um sistema de som, para 
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ler os versos e a amplifi cação da voz chamava a atenção 
dos peregrinos. Depois, proibido ou desaconselhado de 
recorrer a este aparato, as vendas caíram.

Interessante como ele se colocava à margem do negó-
cio do cordel, recorrendo à folhetaria do Manoel Caboclo 
para imprimir seus versos. Com os folhetos impressos, 
sabia vender o que tinha deitado na folha manuscrita de 
papel, que seria levada para a composição manual, com 
a recusa peremptória de ter seu verso revisado. Os erros, 
de acordo com a visão mais elitista da “norma culta”, per-
manecem nesta edição, por conta do partido que tomei 
de “escanear” seus folhetos, como forma de manter a in-
tegridade do que ele escreveu e de respeitar a recusa dele 
pelo verso sem os erros, que dão ao poema a pulsação que 
é a mesma dos leitores e ouvintes.

Consegui vinte de seus folhetos. Eu tinha onze, ad-
quiri oito, em 2012, na visita que fi z à “loja” de seu fi lho 
Luiz e de sua nora Maria das Dores, no Horto, onde ele 
vivia e trabalhava, agora “remodelado”, com o mercado 
ocupando dois níveis, sob a estátua do Padre Cícero. O 
último folheto, localizado no Museu do Ceará, foi doa-
ção do pesquisador e professor Renato Casimiro.

Quando voltei ao Juazeiro, com a intenção de nego-
ciar a publicação desta coletânea (2009), ele não estava 
mais entre nós. Preferi esperar um tempo, para deixar 
as coisas se aquietarem, para a família vivenciar o luto e 
para amenizar a falta que ele faz. 

Seu Severino se incomodava muito com os rumores 
da urbanização do Horto, com a desativação da Casa 
Grande, onde Padre Cícero se hospedava, quando subia 
a colina, para rezar, descansar e fugir dos problemas que 
eram muitos. Havia uma tensão permanente de que o 
Horto precisava ser modernizado e o foi. A Casa Grande 
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ganhou projeto museológico. Para quem se acostumara 
com a liberdade desfrutada pelos romeiros, que ocupa-
vam o espaço como legítimos proprietários, era algo novo 
e assustador. Tudo fi cou no lugar, com sinalização, de 
acordo com a lógica da racionalização.

Onde fi cavam as histórias, as memórias, e o burbu-
rinho do Horto de antigamente? O lugar não correria o 
risco de uma pasteurização? Foi o que ele quis denunciar 
em alguns folhetos. O projeto dos Salesianos, em parce-
ria com a Prefeitura de Juazeiro, falava em revitalização 
do Horto. A ideia de revitalização estava mal colocada. 
Poucos lugares do Juazeiro concentram tanto movimento 
e irradiam tanta vida. 

Seu Severino estava contra a corrente e usava a arma 
da qual dispunha: a poesia. A partir dele se torna possí-
vel acompanhar o vaivém da reforma do Horto, de um 
ponto de vista especial, o do poeta que vivia este lugar  
tão intensamente que o colocou no nome, como perten-
cimento a um projeto religioso, a um ideário romeiro.

Mesmo fora do “eixo” da produção sistemática, e dos 
fl uxos de comercialização dos cordéis, seu Severino se en-
volveu em dois grandes ciclos que mobilizaram poetas de 
todo o País. Fez folheto sobre a visita de João Paulo II ao 
Brasil, em 1980, com passagem por Fortaleza (CE), mis-
sa no estádio do Castelão, apresentação de Luiz Gonzaga 
e forte arregimentação popular.

Também deixou seu registro da morte de Tancredo 
Neves, em 1985, que marcou a redemocratização brasi-
leira, depois de vinte e um anos de autoritarismo militar, 
com o peso da frustração de ver o líder morrer, às véspe-
ras da posse, que sinalizaria novos rumos da vida política.

Em meio a essas querelas, ele desenvolveu uma série 
de folhetos que fazem as vezes do jornalístico, e mesmo 
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que Padre Cícero seja evocado ou se imiscua com o fac-
tual, o ponto de partida é o cotidiano.

Quando o ônibus pegou fogo e ninguém morreu, 
na ladeira do Horto, em 1990, o poeta interferiu com 
a mediação divina. O Padre Cícero evitou a tragédia e 
funcionou como o meio mágico das teorias de Propp (re-
ferentes ao conto maravilhoso). O Padre, que nem estava 
mais na terra, acudia os devotos, por meio do “milagre”.

Quando o marido matou a mulher com sessenta faca-
das, o Padre não conseguiu impedir, mas o criminoso se 
arrependeu, se penitenciou e construiu uma capela, em 
cima do Horto, em devoção a São João Batista. Este fo-
lheto lhe causou transtornos, com a maledicência de que  
estaria ganhando dinheiro às custas da fi nada.

A defunta viva é outro caso de “fait-divers”, a infor-
mação monstruosa, o sensacionalismo como estratégia 
de vendas. O ataque das abelhas africanas assumiu um 
caráter moralizador, de exemplo, no sentido da preven-
ção contra novos ataques.

O folheto político parece acidental em sua produção. 
Homenageou Mauro Sampaio, não por acaso o prefeito 
que construiu o monumento do Horto, inaugurado em 
1969. O objetivo do cordel não era pedir votos, mas come-
morar a vitória do político nas eleições de 1996. Na entre-
vista, concedida em 1999, ele revia a euforia e denunciava 
a ingratidão, lamentando que o então prefeito, médico, 
não fi zera uma visita a ele, quando quebrou uma perna.

O Padre Cícero ocupa o centro da produção poética 
de Severino do Horto e não poderia ser diferente. Isso 
pode ser considerado não apenas pela devoção, mas por 
questões de mercado. Assim, se inscrevem relatos dos mi-
lagres do Padre Cícero; dele e da beata Maria de Araú-
jo; do primeiro cinquentenário de morte do “santo do 
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povo” (1934 / 1984) e de Jesus premiando o “Padim”, 
por exemplo. Frei Damião entra neste panteão como o 
missionário irrascível, dos sermões maniqueístas.

Para fazer jus ao nome que adotara, é no Horto que 
se concentra o maior e mais importante núcleo da pro-
dução de Severino. Pode-se acompanhar toda a questão 
da reforma da colina, a partir de seus folhetos. Longe da 
objetividade jornalística ou da isenção, tão cobrada pelos 
manuais de ética jornalística, Severino se envolvia com os 
problemas, era parte interessada, defendia a possibilidade 
de continuar vivendo no Horto e de manter sua barraca.

O “novo” Horto dos Salesianos era uma ameaça e 
tudo acontecia com muita rapidez. Seu Severino temia 
o desfecho. Ele representou um certo tempo do Horto, 
mais espontâneo, sincero, caótico, menos afeito ao cha-
mado “turismo religioso”. Severino era discípulo dos bea-
tos, narrador de histórias, que, de outro modo, teriam, se 
perdido nos desvãos da memória. Ele não cabia no Horto 
dos projetos arquitetônicos e do museu. Autor e persona-
gem, saiu de cena com dignidade e nos deixa relatos que 
explicam o que viveu, sua visão de mundo e de poesia.
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Entrevista com o Poeta 

Onde e quando o senhor nasceu?

Eu nasci no ano de 1923 [14 de abril de 1922, de 
acordo com os documentos], no estado de Pernambuco, 
em Gravatá cidade. Mas não nasci mesmo na cidade, eu 
nasci num sítio. Eu nasci no município de Gravatá, num 
sítio de nome Cotunguba, foi lá onde eu nasci. 

Veio para Juazeiro com quantos anos?

Eu vim pra Juazeiro com 26 anos. Com 26 anos eu 
vim de visita. Agora mesmo de morada, que eu vim pra 
aqui em 1962[1951, de acordo dom depoimento do fi -
lho dele, Luiz], eu já estava chegando já para os 30 anos, 
quando eu vim pra morar. Daí passei aqui, de 1962 até 
agora, sempre morando aqui.

Agora há uns seis anos atrás o padre me tirou da ad-
ministração porque eu adoeci e administrava uma parte 
do terreno, aí eu adoeci um pouco devido a luta mesmo, 
do trabalho. Fui pra um hospital lá em São Vicente de 
Paulo, na Barbalha e então ele colocou outro pra admi-
nistrar e eu fi quei sem administração. Mas fi quei sempre 
agindo com comércio, uma coisa, um negócio. Sempre 
me organizando com eles né? E aí estou até agora aqui e 
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faço intenção se Deus me ajudar é de passar até a hora de 
morrer aqui mesmo. Porque não tem mais pra onde ir. 
Mesmo porque estou na terceira idade, já completei 75, 
já encaminhei pra 76. Uma idade avançada né?

Por que o senhor veio pra Juazeiro?

Gilmar, eu vim pra Juazeiro por dois motivos. Um 
motivo foi um compadre meu que morava lá onde eu 
morava e era padrinho da minha menina e ele quis vir 
pra aqui de morada, aí me chamou. Eu digo: Eu não 
vou não compadre! Mas eu posso ir com o senhor pra 
conhecer lá o Juazeiro que eu não conhecia. Aí vim com 
ele. Cheguei aqui visitei por todo canto aí, depois fui até 
o Santo Sepulcro e quando eu voltei que fi quei em casa, 
na época que vim com ele eu era sorteiro. Aí quando eu 
cheguei pra lá intencionei de casar. Aí casei e quando 
casei, um dia deu assim aquele desejo de vir pra Juazeiro 
morar, vir morar mesmo. Ele já estava morando aqui, aí 
eu escrevi pra ele que queria vir pra morar. Ele disse, bem 
tem uma casa aqui desocupada, lá perto do Francisca-
nos. Aí eu vim, com a mulher e três fi lhos e fi quei lá no 
Franciscanos. Passei 10 anos lá embaixo no Franciscanos. 
Aí depois o Padre Gino Moratelli, que era o diretor do 
Colégio Salesiano, em 1962 disse: “Eu quero que você vá 
para o Horto”. Essa casa aqui estava fechada. “Ninguém 
quer morar naquela casa do Beato José”. Porque uns dois 
brigaram aqui e se esfaquearam, um morreu bem acolá 
na frente e o outro morreu em casa. “Você vai adminis-
trar uma parte do terreno”. Era duas partes. “Uma parte 
para o senhor, daqui até o Santo Sepulcro do Horto e 
outra parte lá embaixo. O terreno é grande, é de Do-
mingos”. Compadre Domingos que era meu compadre. 
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Aí eu fi quei aqui administrando, aí foi quando o padre 
Gino morreu, aí veio outros diretores e tudo. Mas com 
todos os diretores eu trabalhei bem, graças a Deus. Todos 
gostaram de mim. Tem documentos deles aí passado.

Aí eu comecei a fazer verso né? Comecei a fazer ver-
so, historiazinhas que aparecia. Comecei ir vendendo e 
tava me dando até muito bem, porque eu tinha a chan-
ce, a autorização deles de ler num som. Eles tinham um 
som, “O senhor pode ler seu versinho aí no som”. Eu 
lia na época de romeiro e vendia bastante. Vendia que 
era uma maravilha. Mas depois que eles me tiraram da 
administração, entrou uma moça aí, uma carmelita con-
tra mim. Dizia que só tinha besteira, escrevia besteira, 
o povo sempre tem inveja né? Aí ele me tirou de falar 
no som, eu fi quei vendendo os versos somente assim: 
romeiro quando chega aí... Deu uma queda grande viu? 
Deu uma queda grande.

Quando o senhor começou a escrever?

Eu comecei a escrever aqui logo de 1965 pra cá. 1965 
eu fi z os primeiros versos e aí saí escrevendo, escrevi já 
uma base de uns vinte versos. Quer dizer vinte tipo de 
folheto, de história.

O senhor veio pro Juazeiro por conta de devoção 
ao Padre Cícero ou pra tentar a vida?

Não. Meu pai visitou muito Padre Cícero. Meu pai 
visitou muito, contava histórias compadre lhe falei tam-
bém. Eu sempre tinha aquele desejo de conhecer o Padre 
Cícero, mas não foi possível, porque a primeira viagem 
que dei aqui foi em 1949, ele morreu em 1934. Aí eu não 
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cheguei a conhecê-lo. Mas sobre os livros que eu leio dele 
e as histórias de tradição, eu acho que eu tenho devoção 
também com ele. Eu acho que ele é um padre, na minha 
opinião, ninguém pode ser mais santo de que o Padre 
Cícero. Eu acho assim. Só Jesus Cristo que é Deus.

O senhor ainda encontrou o Pé de Tambor?

Encontrei o Pé de Tambor. Quando eu cheguei aqui 
em 1962, quando eu cheguei não tinha nenhuma bar-
raca dessa aí, nenhuma. Só tinha casa e assim mesmo 
como eu já lhe falei, que o povo não queria morar nela 
porque dizia que era casa malassobrada, que mataram 
gente dentro né? E aí depois o Pé de Tambor, o coronel 
Humberto[Humberto Bezerra, da UDN, foi eleito pre-
feito de Juazeiro do Norte em 1962] era o prefeito na 
época, aí disse “Vamo botar uma televisão. Vamo derru-
bar o Pé de Tambor”. Aí quer dizer, ele foi derrubar por 
causa de que o mestre da televisão, disse assim “Olha a 
televisão não está pegando, as imagens da televisão não 
pega, por causa desse Pé de Tambor muito grosso aí. Tem 
a energia que ele toma a energia e aí num pega a televi-
são”. Butava e não prestava né? Aí disse “só cortando”. 
Vamo cortar. Aí aja trabalho pra cortar esse Pé de Tambor 
viu? Bateram, bateram e tá. E o Pé de Tambor sem querer 
ceder. Aí disseram “Só dando um tiro de dinamite na raiz 
embaixo, pra puder derrubar”. Aí deram esse tiro. E aí o 
Pé de Tambor cedeu. Aí no que ele caiu ele fez uma zoa-
da assim: Uhhuhh! Aí o pessoal daqui que são medonho 
pra interpretar errado, disseram “Olha, o pau tá choran-
do” (risos). Mas aquilo era a queda do pau que era muito 
grosso e grande. Aí quando derrubou, a televisão aí não 
prestou mais de jeito nenhum, num pegava nem tremen-
do, nem sem tremer. Piorou! Em vez de melhorar, piorou.
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Aí depois lá vem a estauta né? A estauta que foi inau-
gurada em 1969. Aí a estauta deu sempre assim uma mar-
gem de comércio, aqui pra nóis, romeiro sempre compra-
va as lembranças e tal. E com a estauta deu uma margem 
boa. Mas agora depois desse trabalho da Casa Grande o 
comércio aqui morreu. Morreu de vez mesmo. Romeiro 
chega aqui não compra nada. Porque as promessas que 
agente butemo aqui não tem nada de promessa aqui, car-
regaram tudo, tiraram os santos, tiraram tudo. De fato 
era preciso tirar, mas que fosse uma coisa assim: tirar, bo-
tar acolá, os romeiro vendo. Mas tiraram lá pra baixo, 
fi zeram uma igrejinha ali pra baixo. Romeiro é antigo! A 
mocidade hoje só as coisa moderno né? A mocidade não 
quer nada de antiguidade. A mocidade só quer a coisa 
moderna, coisa acelerada assim que nem o Padre Marcelo 
quando vai pro negócio lá... Aí a mocidade só gosta disso 
aí, porque naturalmente é o que... Agora esse povo mais 
velho, mais antigo, da minha qualidade a mais velho, a 
gente só gosta mais daquelas coisas mais antiga, mais an-
tiga. A gente acha, eu acho mais forte as coisa mais antiga. 
A mocidade hoje é muita zuada, faz muita zuada.

O que o levou a escrever o primeiro folheto?

Bem, o que levou, porque eu já tinha a ideia né? Eu já 
tinha a ideia desde eu moço, desde eu solteiro que eu já 
tinha a ideia de verso né? Eu já tinha a ideia de verso, fa-
zia verso, só nunca fui violeiro, nunca fui. Agora que der-
radei comprando uma viola, tô aprendendo a tocar e tá 
dando o maior trabalho! (risos) Tá dando mais trabalho 
de que os versos. Mas já faço algum som. João Bandeira 
já me deu umas liçãozinha e tal. E quando vê vou lá em 
João Bandeira ele me dá umas contação.
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Mas aí a história de Juazeiro tem muito o que se es-
crever. Em Juazeiro já escreveram muito e ainda tem mais 
o que se escrever, porque naturalmente é uma história 
que... O Padre Cícero, ele não foi entendido. Ele não 
foi entendido nem pelo Bispo! Porque o Bispo, aquele 
fato, aí vai a historiazinha que eu lhe dei sobre Maria 
de Araújo, vai aí dentro. Aí, o Padre Cícero com aquela 
Beata Maria de Araújo fi zeram aquele negócio da hóstia 
em sangue, na verdade foi a hóstia em sangue. E lá vai 
prova e desaprova, e aprova e desaprova e ainda hoje tem 
a questão que uns acreditam que foi sangue verdadeiro 
e outros não acreditam. Mas eu de minha vez mesmo 
eu acredito que foi. Porque se Jesus Cristo disse na Úl-
tima Ceia quando ele falou que ia fi car com os homens 
na terra: Corpo, Sangue, Alma e Divindade... Ia fi car na 
terra e todo padre vem afi rmando e dizendo que Jesus tá 
na hóstia consagrada vivo, vivo, real como tá no céu. Os 
padres vivem dizendo isso. E então se não tava na mão de 
Padre Cícero? Não é possível! Na mão do Padre Cícero 
num tava! É taxado de embuste e num sei o quê. Mas eu 
vi um bispo que eu gostei dele aí na praça. Foi o Dom 
Elizeu. Aí Dom Elizeu, tava o bispo Dom Milton e Dom 
Elizeu e um bucado de padre. Eram 150 padre, tinha 
mais de 150. Era 150, mas chegou uns quase 200. Aí o 
Dom Elizeu entrou sobre a vida do Padre Cícero nesse 
assunto que o sangue é precioso. Ele entrou dizendo: “O 
Padre Cícero foi muito traído”. Aí eu fi quei gostando. 
Eu digo: Ele vai chegar naonde eu gosto! Aí quando foi 
com pouco Dom Milton puxou a batina dele e ele disse: 
“Aqui já tem um puxando a minha batina pra eu não 
falar. Vocês tão gostando da palavra?”. Tamo gostando, 
tamo gostando! “Mas já puxaram a minha batina, eu te-
nho que parar”. Aí ele parou, num falou mais né? Quer 
dizer que o assunto que ele ia [falar] sobre a hóstia con-
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sagrada, Dom Milton proibiu, porque uma coisa que o 
Papa proibiu e num sei o quê... 

Mas eu acredito mesmo que se não fosse verdade esse 
assunto da hóstia consagrada, Gilmar, se não fosse verda-
de, esse Juazeiro já tinha ido abaixo. Já tinha ido abaixo. 
Ele só não vai abaixo porque é sustentado assim: Padre 
Cícero tava unido com Jesus Cristo. Tava e tá ainda. Aí 
Jesus Cristo quis fazer aquele milagre, chamou muita 
gente a atenção, médico e aprovaram naquela época tu-
dim. Padre também apoiou naquela época aí depois foi 
que negaram. Padre Monteiro disse que queria cegar. Pa-
dre Monteiro foi um padre da época que quando veio do 
Crato, Padre Cícero mandou ele celebrar a missa, ele ce-
lebrou e foi dar a hóstia a Maria de Araújo, a beata muito 
religiosa, a beata que foi criada desde pequena com Padre 
Cícero. Aí foi dar a hóstia a ela, a hóstia devolveu em san-
gue. Aí ele fi cou entusiasmado, o Padre Monteiro. Aí foi 
para o Crato e convidou lá do Crato umas 3 mil pessoas 
e veio aqui pra essa praça que tem aí na frente da Matriz, 
a praça... Aquela que tá cercada não, aquela que tem uma 
estauta dele de bronze. Ali o Monsenhor Monteiro falou 
pras 3 mil pessoas que era o sangue divino de Jesus Cristo 
que tá nessa toalha e mostrou a toalha e muita gente cho-
rava né? Aí Padre Cícero tava em casa, na casa da Rua São 
José e Padre Cícero fi cou sem aguentar. E disse: “Mas pra 
quê o Padre Monteiro foi fazer esse sermão sem combinar 
comigo? Num é tempo”. Num era tempo. Aí quando o 
povo se retiraram, que ele veio, Padre Cícero disse: “Mas 
Monteiro pra quê você foi fazer aquele sermão ali. Num é 
tempo Monteiro, de agora não. O Bispo num vai aprovar 
não. O Bispo não vai aprovar e você vai negar”. Monteiro 
disse: “Padre Cícero, o que eu vi com os meus próprios 
olho na hóstia consagrada sair dali o sangue vivo, rubro 
como sangue quente mesmo. Se eu negar eu quero cegar 
dos dois olho”. Monteiro dizendo a Padre Cícero. Padre 
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Cícero: “Você vai cegar meu fi lho. Você vai cegar porque 
você não vai aguentar e então você cegue. Num brinque 
com Jesus Cristo não, que com Jesus Cristo num se brin-
ca não”. Foi chamado pra Fortaleza, ele e o Padre Cícero. 
Padre Cicero jurou de joelho perante ao Bispo Joaquim 
José Vieira e outros padres que tinha lá. Padre Cicero 
se ajoelhou, butou a mão na escritura e jurou como era 
o sangue de Jesus Cristo. Bem, mas quando chegou a 
vez de Monteiro, o Bispo chamou Monteiro pra jurar 
do mesmo jeito e ele fracassou né? Fracassou e disse que 
tal, não sabia. Pois cegou dos dois olho. Cegou dos dois 
olho e já veio pra aqui cego. Padre Cicero muitas vezes 
lembrava lá na casa de Padre Cícero, alguém puxando ele 
e tal: “Eu num disse que você ia cegar? Você cegou e não 
tem quem lhe cure. Você vai morrer cego”. E ele morreu 
cego mesmo, o Padre Monteiro. 

Pois bem, por isso que eu digo Gilmar, se essas coisa 
aconteceu, uma parte de gente não acredita, num aprova. 
Padre também, tem padre que não aprova. Mas eu creio 
que foi o sangue de Jesus Cristo. Na minha mente foi. 
E outra mais, que eu falando com o padre aqui, aqui no 
Horto já, o Padre João Damasceno. Eu fi z um verso. Um 
verso elogiando o sangue precioso, como tem no verso 
de Maria de Araújo. Aí eu li no som, nesse tempo eu li 
no som. Aí quando eu saí que cheguei perto da mesa, 
ele tava: “O senhor tem ordem de dizer um verso da-
quele? Assim, porque a Ordem dos Salesianos não é de 
mim não” Eu digo assim, porque tem a ideia de poeta e 
chegou a vontade e eu disse. “Mas não pode. Não pode 
não porque é proibido. Aquilo é proibido pelo Papa”. Eu 
digo, padre, me diga uma coisa, sendo o Padre Hélio, 
era um padre que eu tinha intimidade com ele, era um 
padre amigo, eu digo: Oh padre, o senhor num acredita 
não que seja? Ele disse “Não, eu acredito! Eu acredito que 
seja”. Pois bem, pois se o senhor não acredita eu acredito 
(risos). Aí ele disse “Não, Seu Severino, eu acredito. Isso 
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é por que o negócio tá reservado ao Papa e o senhor tem 
que deixar com ele”. Bom, eu não tenho nada haver com 
a história do Papa. O que eu digo é que eu acredito que 
é Jesus Cristo, o sangue foi de Jesus Cristo.

O senhor conheceu poetas de cordel em Pernam-
buco? De onde veio essa sua ideia de escrever?

É, lá eu conheci diversos poetas né? Agora poeta as-
sim, da viola. Porque a história da poesia de cordel tem 
sempre um pouquinho de diferença do poeta violeiro né? 
Porque o poeta violeiro tem a viola e então é improvisa-
dor, ele improvisa rapidamente. E eu vi Severino Pinto 
de Pernambuco dizendo aqui - um tempo ele tava aqui 
em Juazeiro - e ele disse: “O poeta só é poeta se fi zer verso 
de improviso. Aquele que não improvisa na hora, não é 
poeta”. Eu digo, óia pegou comigo! (risos) Pegou comigo 
porque eu não sou bem improvisador. Agora, cordel eu 
escrevo, escrevi bastante cordel.

Começou em Juazeiro?

É. Comecei os cordel em Juazeiro. Lá pelo Pernam-
buco eu perdi o meu tempo mais porque o meu pai mor-
reu, eu fi quei muito novo, fi quei com nove anos. Aí meu 
pai me educou na enxada. Eu peguei aquela marvada da 
enxada e comecei a trabalhar né? Comecei a trabalhar e 
pronto. Se eu tenho pegado a carreira de poeta... Porque 
a poesia é o seguinte, a poesia, se Deus dá um pouco de 
dom à gente, a pessoa se habilitando nela e se aperfei-
çoando é que vai crescendo né? Vai crescendo, porque 
a pessoa vai fazendo sempre aquele trabalho, aquele tra-
balho... Mas eu peguei na enxada, peguei na enxada e 
quando vim me acordar, coitado! Agora já não tem mais 
chance quase pra nada de poesia.
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O senhor estudou?

Num estudei não. Meu estudo foi seis meses. Seis me-
ses de escola à noite. Seis meses de escola à noite...  Agora 
o professor era muito bom. O professor era bom, ensi-
nava com uma paciência, uma calma. Mas eu aprendi 
de noite, num era luz elétrica, era candeeiro de gás. Seis 
meses à noite, seis meses foi o que eu aprendi. Agora o 
que eu aprendi num joguei fora né? Comecei aperfeiço-
ando cada vez mais. Recordando, pedindo alguma lição a 
alguém e graças a Deus, até hoje eu tenho a leitura. Mas 
estudo, de me formar, não. 

Onde publicou o primeiro folheto?

Mané Caboclo [Manoel Caboclo e Silva, Caririaçu, 
1916/ juazeiro do Norte, 1996]. Mané Caboclo disse: “É, 
o senhor quer fazer seus versos, seus versinhos? Pode tra-
zer praqui que eu imprimo. Eu tenho as máquinas e se 
num tiver eu vou na Mascote”. [Gráfi ca Mascote na Rua 
Clovis Beviláqua, nº 520, Centro – Juazeiro do Norte.] 
Porque aí eu peguei o primeiro verso com Mané Caboclo, 
aí comecei sempre trabalhando com Mané Caboclo, ven-
dendo os almanaques dele. Ele fazia o almanaque sempre 
e eu vendia e então ele imprimia os meus versos. Só uma 
vez é que eu dei um milheiro de versos pra imprimir na 
Mascote e a Mascote imprimiu. Nem sei o motivo, se o 
Mané Caboclo tava doente ou tava viajando, acho que 
ele tava viajando e eu fi z. Agora eu num tô mais com 
vontade de fazer verso porque o verso caiu muito viu Gil-
mar? O verso de cordel caiu muito pelo seguinte: caiu 
pela televisão, televisão. Hoje o povo só quer televisão, 
televisão. Caiu também pela fi ta, que quase toda histori-
nha de cordel tá numa fi ta não é? Aí o cordel mesmo que 
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a gente vende, vende também pra alguma pessoa que gos-
ta daquelas historiazinhas que passou-se mesmo, a gente 
vende. Mas caiu muito. Eu num tô mais com vontade de 
fazer verso não.

O senhor escreve num caderno? Como é que faz?

Eu escrevo num caderno. Depois do caderno todo 
pronto eu levo pra gráfi ca. Lá se houver algum erro lá, 
eles me dizem onde tá o erro e então imprime.

Alguém estimulou o senhor a fazer poesia?

Não. Toda a minha poesia, verso ou certo ou erra-
do ou sem jeito, mas só da minha cabeça. Eu não que-
ria auxílio de ninguém. Eu até dizia a Mané Caboclo: 
Eu digo: Óia, meu verso tá aí viu! Mas o senhor num 
remende, num bote nada, se tiver errado, faça errado 
mesmo (risos). Ele dizia: “Não, eu respeito sua autoria”. 
Bem, eu nunca pedi lição de ninguém pra verso, pra 
fazer meu verso não! Porque, se eu for pedir pro outro, o 
outro faz, quer dizer que é do outro, não é meu. Quero 
o meu mesmo!

O senhor tem um fi lho que faz poesia?

O Luiz, é esse meu fi lho. Esse que eu lhe disse: Oh 
Luiz, tu vem duas horas da tarde, quando tu tiver deso-
cupado aí, tu vem até lá em casa que um cidadão aí de 
Fortaleza, Gilmar de Carvalho... é um poeta né o senhor 
também?

Não, sou professor.
Professor só, né poeta não?
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Não.
Pois bem. Eu digo é um professor, mas é um professor 

assim atencioso, é um homem assim... Num sei se ele é 
rico. Num sei se o senhor é rico não?

Não, não (risos).
Mas muito atencioso. Ele presta atenção à gente direi-

tinho e tal e coisa. Eu digo, eu acharia bom que tu viesse 
hoje pra cá. Ele disse: “Papai, eu num venho que eu já 
vim agora de manhã, quando acabo de almoçar vou me 
deitar e às vezes durmo até três horas” (risos). Homem 
deixe de tanto dormir! Ele disse: “Mas dê esse papel aí”. 
Foi justamente o papel que eu lhe dei. Ele fez um negó-
cio de um trabalho sobre Padre Cícero, é... Negócio de 
slide, que apresenta assim aquelas fi ta na parede né? E 
agora ele tá fazendo sobre Frei Damião, ele num termi-
nou ainda, mas tá fazendo.

Quantos fi lhos o senhor teve?

Eu tenho três. É... esse ali morreu. Aquele retrato ali é 
do que mataram em 1973[ João Severino Melo da Silva, 
morto dia 7 de julho de 1977]. Dois pistoleiros mataram 
ele pra roubar no subir dessa serra. Era o mais velho dos 
homem né?

E sua fi lha?

Eu tenho uma moça, ela mora na cidade. Ela tem uma 
casinha na cidade, uma casinha dela fi ca lá perto do Co-
légio Salesiano, num quis se casar. Então é uma moça de 
idade, tem uns 45 anos por aí, mas não quis casar. É Ce-
cília. Mas ela tem um negocinho ali, um pontozinho que 
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fi zeram ali. Ela vendia lá dentro da Casa Grande. Ela ven-
dia lá e eu vendia também. Aí fi zeram pra mim um pon-
to, fi zeram pra ela outro. Eu não gostei de lá, porque eu 
tava só pedindo ao mestre de obra: Eu quero lá perto da 
minha casa, porque eu já moro lá. O comércio diminuiu 
muito, caiu muito da Casa Grande pra aqui, caiu. Mas os 
romeiro, quando é na época, eles passam tudo aí, passam 
tudo aí. Tem os negocio aí se quiser comprar compra né? 
Aí foi no tempo que me disse: “Papai quer trocar a bar-
raca? A barraca lá é melhor. Essa daqui é mais ruim. Mas 
eu troco com papai em direito”. Aí troquei mais ele em 
direito. Chamei o mestre, ajeitei tudo e fi quei aí.

A sua mulher era de Pernambuco?

Era de Pernambuco também. Era Maria Cosme. Ela 
era de Pernambuco. A gente viveu ainda casado 39 anos, 
aí ela veio praqui e aqui morreu. Ela morreu em 1990. 
Já faz nove anos.

Por que o senhor adotou esse nome artístico de Seve-
rino do Horto? O que signifi cou pro senhor?

Bem, o Severino do Horto, é porque pegou esse ape-
lido porque eu trabalhava ajudando o padre aí na missa. 
O padre vinha celebrar, todos os padres vinham, o Pa-
dre Cesar e coisa. Eu ajudava na missa: ele celebrando, 
eu ajuntava ali a água, o vinho, ajudava a lavar as mãos 
dele ali, dava a toalha. Aí o povo pegava um perguntan-
do pro outro: quem é aquele homem que tá ajudando o 
padre? É Severino do Horto, é Severino do Horto. Então 
quando bota, pronto, fi cou, é Severino do Horto. Aí, até 
foi uma coisa engraçada pra mim, que eu fui visitar, que 
eu sempre visitava. Quartel eu já visitei. Preso eu nunca 
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fui nenhuma vez. Graças a Deus nunca fui preso. Nes-
ses anos todos, 75 anos eu nunca fui preso e nem... Fui 
chamado pelo delegado aqui um tempo por causa dos 
meninos mesmo, meus menino, que fi zeram umas bes-
teira por aí e tal. O delegado mandou me chamar. Eles 
foram até preso, tanto esse como esse aí. Mas o delegado 
era muito bom e soltaro. Mas eu visitava quartel, visitei 
hospital, mas igual ao asilo, casa dos loucos, eu nunca 
tinha visitado. 

Quando foi um dia, uma menina aqui que me cha-
mava de padrinho. Ela chamava padrinho, mas era pa-
drinho de fogueira. Ela fracou do juízo, fi cou meio ama-
lucada e butaram lá pra Santa Teresa, lá no Crato. Aí 
eu fui visitar ela. Edileuza, vambora visitar os loucos lá. 
Aí quando eu entrei lá, que eu fui visitar, mas foi um 
negócio que eu fi quei espantado. Porque o senhor vê... 
olha, tanta mulher nova, tudo nova. Ela era nova assim 
duns 28 anos por aí, 27 ou 28. E as outras que eu vi 
lá nova. Arrudiou bem umas vinte ou quarenta: “Ah, é 
Seu Severino do Horto. É Seu Severino do Horto!”, com 
aquele ar diferente que eu fi quei até assombrado e eu tava 
olhando pro muro assim, se eu cruzar aquele muro eu 
vou me embora (risos). “Seu Severino reze por mim, Seu 
Severino, reze Seu Severino!”. Eu digo: Eu rezo, eu rezo! 
Aí quando eu saí na porta, que tinha uma freira, uma 
freira parece ou uma empregada da freira: Mas me diga 
uma coisa! E aqui esse pessoal aí num são brabo com a 
senhora não? E era uma calma, a freira parecia uma santa 
mesmo. Ela disse: “São braba! Tem delas que chega braba 
aqui mete a mão na cara da gente que a gente se arroda. 
É porque o médico chega e dá uma injeção e elas se acal-
ma”. Ela disse: “O senhor num quer ver a repartição dos 
loucos não, dos homens?”. Eu digo: Deus me livre! Eu 
tô aqui com vontade de correr minha senhora, por causa 
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das mulher, eu vou atrás de louco lá? Vou mais não. Aí 
vim embora. Aí foi tempo que passou uns oito dia depois 
a menina fi cou noiva, casou e mora aqui em cima mes-
mo. Eu nunca tinha visitado o casarão dos loucos, mas 
foi aonde eu achei mais desagradável. Porque, vixe Maria! 
O povo fi ca assim, parece uns louco, parece que num é 
daqui desse mundo.

Vamos voltar ao Horto. O senhor considera o Hor-
to um lugar sagrado?

Santo! Considero o Santo Horto, porque eu até butei 
ali no envelope: Severino, José da Silva, mora no San-
to Horto. Eu considero um lugar sagrado pelo seguinte: 
porque o povo num querem interpretar do jeito que a 
coisa é. O povo só interpreta diferente né? Cada opi-
nião... Cada um tem uma opinião. Jesus Cristo não agra-
dou todo mundo... Mas o Padre Cícero falou aqui, me 
dizia meu pai, dizia o cumpadre Zé da Silva... E Padre 
Cícero disse: “Óia, esse Juazeiro é a Nova Jerusalém. É a 
Nova Jerusalém. Houve a Jerusalém antiga lá no estran-
geiro, aonde tem a sepultura onde Jesus foi crucifi cado, 
tem tudo. E aqui é a Nova Jerusalém, vai ter o mesmo 
signifi cado. Vai ter o Horto, vai ter o Santo Sepulcro mais 
adiante e representando a mesma coisa de lá. Porque dis-
se que é um lugar muito visitado lá e o brasileiro pobre 
que não tem dinheiro pra visitar lá o Santo Sepulcro, fi ca 
visitando aqui. Vai ser uma romaria, imitando lá. E agora 
o Santo Sepulcro de Jesus é lá em Jerusalém, agora aqui 
nóis faz um retrato, uma fotocópia. Bem, aí tinha um 
beato lá no Santo Sepulcro, um beato Mané João, que 
era cego dos dois olhos. Pro senhor entender, ele cego dos 
dois olhos vinha de lá, num era a estrada como tá agora, 
era uma estrada só de pedra e coisa. Ele vinha sem guia. 
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De jeito nenhum tinha ninguém com ele não. Ele ia con-
versar com Padre Cícero lá. Padre Cícero quando queria 
ia conversar com ele lá. Cego! O povo dizia: “Mas meu 
Padrim! Como é que Mané João vem do Santo Sepulcro 
pra aqui cego dos dois olhos e o senhor num manda ne-
nhum guia pra ajudar, pra ele não tropeçar nas pedras?” 
Ele dizia: “Precisa não! Pra vocês saber que ele é cego ma-
terialmente, mas ele tem vista espiritualmente e a estrada 
dele é luminosa. Ele num tropeça em pedra não!”. Aí, 
quando ele quis morrer, que tava próxima a morte, que 
ele conheceu o beato lá, “Meu Padrim. Eu queria que o 
senhor desse licença de eu ser sepultado lá no Santo Se-
pulcro onde eu moro”. Dentro de duas pedras, imitando 
a cova de Jesus Cristo lá em Jerusalém. Uma pedra dum 
lado, outra pedra dotro, uma cruz e a sepultura no meio. 
Pronto! Ele cedeu. O homem morreu lá. Fizeram a cova 
e aí o romeiro começou a dizer: “É o Santo Sepulcro de 
Jesus, é lá! Pronto!”. Aí quando romeiro pega a dizer... 

Um dia eu falando com uma freira lá, eu tava nesse 
tempo eu tava administrando lá, a freira tava lá. A freira 
muito boa, Irmã Nete [ Irmã Annete Dumoulin, que se 
radicou em Juazeiro, depois de uma romaria, e desenvol-
ve trabalhos sociais em favor dos romeiros]da Bélgica, 
eu falando com ela lá, eu digo: Mas Irmã, a senhora co-
nhece lá Jerusalém, conhece lá a Roma? A senhora sabe 
que não é aqui o Santo Sepulcro. A senhora sabe que é 
lá. Mas o romeiro diz que é aqui e ninguém vence ele. 
Eles diz que é aqui e é aqui mesmo! Aí ela disse: “Seu 
Severino, a gente tem que considerar o romeiro quase 
como um inocente. É uma fé popular que ele tem. Ele 
diz que é aqui e ninguém derruba não e por isso mesmo 
ele se salva. Só porque ele diz que é aqui sem saber, mas 
diz com humildade né?”. Pois bem, é isso que eu consi-
dero: eu considero que o horto é um lugar santo, Santo 
Sepulcro é um lugar santo e Padre Cícero é mais santo 
de que os lugares.
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O Salgadinho é o Rio Jordão?

Bem, isso aí também é outra conversa que eles dizem 
que eu mesmo fi co assim meio duvidoso, pelo seguinte, 
a minha dúvida é essa: porque o povo tem uma história 
de dizer que tem uma pedra aí perto da Serra do Araripe, 
a Pedra da Batateira. O povo diz que essa pedra foi colo-
cada lá, eu fui visitar ela lá. Eu fui mais a mulher de Seu 
Antonio José que tem um carrinho aí, junto com outras 
pessoas, mas o motorista errou o caminho. Aí ela foi, 
tinha uns homens assim perto, disse: “O senhor sabe me 
dizer onde é o caminho da Batateira?”. Os home: “Aqui 
num tem Batateira! A senhora é bem de Juazeiro num é?” 
(risos). “Aqui num tem Batateira não! É a fonte. Quer ir 
pra fonte?”. Eu disse é a fonte mesmo. Aí quando saímos 
eu disse: Dona Ilza a senhora num fale em Batateira aqui 
não, que o povo pega a gente. Aqui eles num querem 
saber desse negocio não. É só o povo de Juazeiro que 
inventaram isso. 

Aí eu num sei dizer não viu? Eu sei que lá tem um 
pobrema e num é pequeno. Porque quando a estação fer-
roviária vieram praí, o trem chegou aqui no Juazeiro, foi 
até no Crato o trem, aí o engenheiro da ferroviária foi 
falar com Padre Cícero. E disse: “Padre Cícero eu tô com 
vontade de furar essa serra aqui, essa serra grande pra 
o trem pegar pra Petrolina pra ligar lá pra Bahia”. Aí o 
Padre Cícero disse: “E o senhor tem capacidade pra furar 
aquela serra”. Ele disse: “Tenho. Eu tenho que eu já furei 
serra lá no Rio de Janeiro e num sei por onde, em Petró-
polis e tal e coisa”. Ele disse: “Homi, se você vê que tem 
capacidade vá lá dá uma olhada”. O engenheiro foi mais 
outros homem, subiram a serra, chegaram lá no meio da 
serra cavaram assim um buraco e butaram assim um ne-
gócio que eles tem, umas peça que vem funda pra baixo, 
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que bota aqueles binóculos e vê embaixo o quê que tem 
né? Aí o engenheiro olhou, quando viu água, tanta água 
e peixe, cada peixe que assombrava. Ele disse: “Vamos, 
volta, volta, volta!”. Aí voltaram e chegaram aqui, Padre 
Cícero disse: “E aí, o que achou da serra?”. Ele disse: 
“Num tem homem que fure aquela serra não Padre Cí-
cero. A serra é um braço de mar! Ixe! Ave Maria! Aquela 
serra é um braço de mar! Como é que o se faz uma cidade 
no pé de um braço de mar?”. Ele disse: “Homi, você disse 
que furava. Se puder furar fure!”. Pronto. Aí eu sei que 
existe um negócio aí, um mistério. Agora eu não isso até 
quando vai. Mas de existir, existe.

Existem também outros lugares sagrados aqui?

É. Daqui pro Santo Sepulcro. Por exemplo, aqui tem 
o Horto né? Quando a gente vai daqui pro Santo Se-
pulcro, ao lado esquerdo tem o Monte Sinai. Tem uma 
pedra que tem até um letreiro que tem uma cruz feita na 
pedra. Agora os letreiro, dizem os romeiros mais antigos, 
dizem que o letreiro foi feito com a mão. Padre Cícero 
foi um dia visitar. Ele ia mais um beato que morava nessa 
casa. Tinha um cavalo aqui, o beato ia atrás do cavalo, 
ele montava no cavalo, o beato puxava o cavalo, ia pra 
lá e ele ia olhar. Chegou lá ele viu uma pedrona grande 
assim e disse: “Mas que pedra boa de escrever!”. E botou 
o dedo assim e a pedra cedeu como a gente escreve no 
cimento mole ou no barro mole. E escreveu: Marco do 
Padre Cícero. A gente vê lá. É liso. Liso, liso, liso. O se-
nhor num conhece lá não?

Conheço o Santo Sepulcro. O Monte Sinai não.

Pois bem, tem essa pedra lá.
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O Santo Sepulcro tem as inscrições do Marco do 
Padre Cícero e uns cruzeiros. 

É. Agora o Monte Sinai fi ca mais pra cá. É esse pri-
meiro monte daqui. Daqui pra lá é do lado esquerdo, mas 
tem também uma pedra com uma cruz também, uma 
cruz lá e tem também uns letreiros que eu num sube [sei] 
dizer os letreiros daqui. Os de lá eu sube que é o Marco 
do Padre Cícero. Os daqui eu num sube dizer, mas tem. 
Agora, tudo isso são coisas que a gente num sabe expli-
car digamos assim, bem corretamente né? Pelo menos eu 
num entendo corretamente pra explicar. Sei que vi.

O senhor leu algum folheto de João de Cristo Rei?

Leio, li. Eu tenho até dele aí, na Guerra de 1914 [ 
confl agração estadual que envolveu Juazeiro e Crato]. Eu 
conheci muito João. João era meu amigo. Quando eu até 
saía, eu ia vender versos lá em Patos, Patos do Espinhar. 
Ia vender versos e lá tinha um fi lho dele, muito bom. Aí 
João disse: “Bem Severino, você quer vender seus versos 
aqui? A gente dorme lá na casa do meu fi lho Antonio”. 
Tem o Severino, Severino morava aqui o Antonio lá. Eu 
durmia lá. Eu conhecia João muito. João era uma pessoa 
que conhecia melhor a história de Padre Cícero de que 
eu, porque ele viveu no tempo de Padre Cícero num é? 
Conversou com Padre Cícero. Eu não conheci. Eu conhe-
ço Padre Cícero pelos livros. Livro que eu leio aí conheço.

O senhor se considera um herdeiro, um continua-
dor do João de Cristo Rei? 

É... Mas eu faço a minha história. Eu gostei do traba-
lho de João Cristo Rei, via os trabalho dele tudo, mas eu 
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num digo que vou continuar... continuação dele não. Eu 
fi z assim por minha cabeça mesmo. Meus versos eu fi z de 
minha cabeça mesmo.

Eu não estou querendo dizer que o senhor copia. 
Estou perguntando se o senhor, também muito reli-
gioso, não seria uma espécie de continuador dele, um 
novo poeta romeiro?

É, mas eu não tenho essa atividade mais Gilmar por 
causa, como eu já lhe expliquei, os versos caíram muito. 
Caíram muito. Num tem chance pra gente fazer verso e 
se sair. Que a gente vai pra gráfi ca, paga. Eles cobram... 
Tem deles que cobra barato. Mas tem deles que cobra até 
mais caro. E aí a gente não tem chance mó de fazer e se 
sair né? Por isso que num tem mais chance de continuar 
nada de verso aqui não.

O senhor gosta da poesia dele? Ele era um grande 
poeta?

É. João Cristo Rei era um poeta bom. Grande poeta! 
Ele escreveu muita coisa de Padre Cícero aqui bem feita. 
Muito bem feita. História mesmo que ele conhecia por-
que conversava com Padre Cícero e também observava 
o sermão de Padre Cícero né? E eu pelo menos nunca vi 
Padre Cícero, nem assisti sermão. Só as conversa do meu 
pai e dos livros.

Como é essa história do Horto ser encantado?

Bem, isso aqui é o seguinte, o encantamento é esse: é 
porque a gente vê que o Padre Cícero disse que isso aqui 
ia ser uma igreja. Que levantasse uma igreja. Aliás, ele le-
vantou os pilares ali onde tem a estauta. Em 1942 já esta-
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va de pé. Ele disse que ia ser uma igreja muito grande, era 
uma igreja bonita. Mas disse que era a última igreja que 
ia haver no mundo. Quando essa igreja fosse levantada 
aqui num tinha mais igreja em parte nenhuma do mun-
do, porque Nosso Senhor ia fazer a liquidação da huma-
nidade na terra né? Bem, agora ele disse: “A igreja vai ser 
feita com 25 torre e quem vai fazer ela é dois missionários 
que tão reservado aí no seu local”, “Tão reservado aí?”, 
“É... Enoque e Elias”. É a história de tradição que o povo 
me conta né? Aí o home vai e disse assim: “Meu padri-
nho, eu queria ver o fi m da igreja do Horto”. “Ixe, você 
num vê não. Vê não que vai demorar muito. Num é ago-
ra não. Demora muito... Mas como você tem vontade de 
ver, eu chamo um frandileiro [signifi cado mais próximo: 
funileiro] mando o frandileiro fazer a igreja da planta, do 
jeito que ela é e você vê a igreja de frande feita aqui. Eu 
deixo num lugar seguro pros meus continuadores”. Aí 
foi a igreja com 25 torres e botou... Mas os salesianos, os 
primeiros, quando chegaram aqui, uma parte deles, num 
é toda, mas uma parte deles parece que num gostaram 
do Padre Cícero ou num gostava por causa do bispo né? 
Porque o bispo dizia que Padre Cícero era isso, era aqui-
lo outro, num sei o quê e tal. Era Dom Francisco. E os 
salesianos procuraram um meio de abafar as profecias de 
Padre Cícero e assim queimaram muita coisa. Eu tenho 
um livrinho pequeno aí, que se chama Milagre de Jua-
zeiro, que foi feito pelo Toinho da Farmácia, um homem 
muito religioso ali. E esse livrinho queimaram mais de 10 
milheiro dele. Ele fez esse livrinho e disse a Padre Cícero 
que ia vender aqui e Padre Cícero disse: “É, você venda. 
Mas tenha cuidado que você vai ser perseguido! Muito 
perseguido”. Aí queimaram bem quase uns 10 milheiro. 
Ele escondeu um bucado por toda parte. Quer dizer, fe-
lizmente eu consegui fi car com um ainda. Aí os salesianos 
queriam ver se abafavam a história daqui: de Horto, his-
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tória de Igreja de 25 torres... Os salesianos fi zeram uma 
planta, justamente essa planta que tá pra acolá, quer di-
zer distorcendo aquilo que Padre Cícero quis né? Agora a 
gente num sabe o motivo qualé, se é porque eles acham 
que os romeiros só tem fanatismo, num sei, num enten-
do. Mas eu acho que o amigo verdadeiro do Padre Cícero 
aqui, o amigo dele sincero, fora Jesus Cristo, é o romeiro. 
O romeiro pobre. É o romeiro. Porque o romeiro nun-
ca fugiu dele. Nunca! Quando perseguiram, que o bispo 
falou que a doutrina do Padre Cícero tava condenada... 

Eu admiro demais a fé do romeiro. Porque eu tinha 
um compadre meu, padrinho desse menino que eu falo, 
esse brigou na guerra. Eu passei um dia todinho na casa 
dela no Candea, cheguei lá sete horas da noite e dormi lá. 
E ele pegou contando história da guerra, quando brigou 
na Guerra de 1914 e contando tudinho e eu escutando 
ali. Quando a gente cuidou na vida era três e meia da 
madrugada. Ele disse: “Cumpadre, quatro horas eu rezo 
o ofício. Toda quatro hora eu rezo o ofício aqui. Já é três 
e meia e nóis vamo rezar o ofício. Você quer se deitar vá”. 
Eu digo: Não, eu tô na sua casa, vamo rezar ofício! Aí 
rezei ofício. Agora eu me admirei da fé desse homem e 
não só dele como muitos romeiros, porque ele disse que 
tava praparado pra vir aqui pra Juazeiro, lá em Alagoas, 
que ele morava em Alagoas, se preparando pra vir pra 
Juazeiro. Aí chegou uns missionários no tempo das perse-
guições, justamente na perseguição contra Padre Cícero. 
Os missionários chegaram lá no povoado aonde ele mo-
rava perto, aí os missionários tocaram a língua no Padre 
Cícero. Tocaram a língua mesmo foi pra lascar de meio a 
meio. “Ah, quem vai pra Juazeiro gastar dinheiro! E vocês 
deixa às vezes a família passando fome e vai pra lá. O 
Padre Cícero, a doutrina dele foi condenada e num tem 
chance de você mais ir pra lá”. Aí um homem que nunca 
tinha vindo, foi na casa de compadre Sunga: “Seu Sunga, 
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o senhor foi na missão hoje?”. Ele disse: “Fui. Fui lá”. “E 
o senhor ainda vai pra Juazeiro?”. E disse: “E porque num 
vou? Vou! Se quer ir comigo vamo. Eu conheço Padre 
Cícero lá. Se você quer ir, nóis vai. Se num quiser pode 
fi car que eu vou. Pra mim eles ali num disseram nada. 
Eles tinham que pregar o evangelho, que eles estão aqui é 
pra propagar a lei de Jesus Cristo e ensinar o evangelho e 
não falar da vida alheia!” (risos). Aí o romeiro se animou 
e veio. Chegou o cara, Padre Cícero tava aqui ainda, foi 
e disse: “Olha meu Padim esse homem aqui nunca ti-
nha vindo aqui e quase que ele desanima porque os mis-
sionário lá - e era franciscano, é dessa ordem dos frade 
mesmo - atacaram muito o senhor”. Ele disse: “Quando 
verem falando de mim, me maltratando, num diga nada. 
É porque eles num entenderam, num entendem, num 
querem entender. Num diga nada. Pronto. Você vei, teve 
o gosto de vir e pronto”. Aí o compadre Sunga apresentou 
o homi, o homi fi cou satisfeito e depois voltaram. Aí eu 
admiro é isso: porque a fé, sendo verdadeira, ninguém vai 
atrás de conversa fi ada de ninguém. Eu pelo menos num 
vou! Que eu sou da Igreja Católica Apostólica Romana. 
Casei na Igreja Católica, fui batizado, crismado. Eu quero 
morrer no seio dela. Mas se um dia um padre vir ferir 
Padre Cícero, falar dele ou de Nossa Senhora, ele vá pra 
baixa da égua! Eu num vou atrás dele não! Padre nenhum!

Como vai ser o desencantamento do Horto?

Ah, isso aí é um problema que só quem pode saber é 
ele, é Padre Cícero...

O que dizem os romeiros, os profetas?

Bem, os romeiros, dizem os antigos da tradição, que 
quando esse rio desencantar lá no Crato, que esse rio pas-
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se aqui, o Horto fi ca desligado de Juazeiro. Quer dizer 
que Juazeiro fi ca pra lá a cidade e o Horto fi ca pra cá. 
Fica uma ilha. Agora essa ilha daqui de cima é justamente 
onde vai ser colocada a igreja eucarística. Dois missioná-
rios que vem, pecador num bota a mão lá, eles é quem 
vai. Agora, dizem: a história que eu tô contando é a que 
me contam, num é a história sábia não. E quando for 
feita essa igreja, em parte nenhuma, nem do estrangei-
ro, nem do Brasil, nem do mundo será mais feita igreja, 
num precisa. Porque aqui vai ser o encerramento de to-
das as forças dos dois exércitos que briga. Por exemplo, o 
exército do Príncipe da Luz, que é Jesus Cristo e o exér-
cito do Príncipe das Trevas, que é Lúcifer. Sabemos disso 
né? Dois exércitos brigando. Agora, tem que ter fi m, tem 
que ter fi m. Porque se Lúcifer for brigando com Jesus 
Cristo todo o tempo e nunca ter fi m, fi ca uma coisa que 
Lúcifer se sente triunfando. Porque Jesus num venceu. 
Mas Jesus tem que vencer! Se Jesus é o Deus, Ele tem 
que vencer Lúcifer! Lúcifer era um anjo. O senhor deve 
conhecer as escrituras e deve saber que ele era um anjo 
que morou lá no céu.

Ele era um anjo de luz

De luz. Mas quando ele se quando ele se revoltou 
querendo ser mais do que era, pra fi car no trono, aí ele 
se atolou né? Aí uma grande parte de anjo acompanhou 
ele e desceu pro inferno. Jesus Cristo criou o inferno, 
Deus criou o inferno e ele foi pra lá. Mas ele [interrup-
ção na gravação] na terra. Nosso Senhor disse: “Não, 
você vai ser rei lá no inferno. Na terra não. Na terra Jesus 
Cristo é o Rei do Céu e da Terra”. Mas esse anjo fi cou 
teimando com Nosso Senhor, teimando, teimando. Essa 
perseguição aqui com Padre Cícero também foi ele! Que 
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Padre Cícero disse um dia, os romeiros tava aí, disse: 
“O Lúcifer tem tanta raiva de mim aqui, que um dia eu 
tava rezando o meu rosário. Meu rosário, rezando e ele 
veio, deu um sopapo tão grande que quebrou as contas 
do meu rosário. Eu fui ter a acuidade de apanhar tudim 
outra vez” (risos). Pois bem, aí a gente vê que esse debate 
Gilmar, esse debate é um debate forte, porque natural-
mente é dois príncipes que briga, todos os dois eterno. 
Quer dizer, Lúcifer só num é eterno porque foi criado, 
mas num vai ter fi m. Eles brigam porque Lúcifer quer 
uma parte pra ele e Jesus quer uma parte pra ele. Jesus 
tem direito né? Porque eu quero ir para o céu, você quer 
ir, esse menino aí quer ir para o céu. Nós queremos ir 
para o céu, mas é obrigado que a gente siga aquele cami-
nho que Jesus Cristo traçou. Se a gente deixar o caminho 
de Jesus para ir num caminho que nós traçou, a gente 
se atrapalha né? É isso aí. O desencanto daqui, se acaso 
acontecer isso, é quando tiver já nas derradeiras batalhas, 
é o fi m dos combates. Aí eu num sei se é agora, se é no 
ano 3 mil, quando é que é. 

O João de Cristo Rei falava nos estrondos e nas três 
noites de escuro...

Três estrondos. Ele falava em três estrondos. Até se-
mana passada (risos) eu tava aqui tocando a viola. Como 
eu lhe disse, eu tava aprendendo a tocar viola com João 
Bandeira e João Bandeira me deu uma lição e eu tava 
tocando. Tomei café, sentei e fui tocar a viola, num vi. 
Aí deu um estrondo. Um estrondo até meio grande e 
pendeu pro lado da Serra do Araripe e passou uma fai-
xa luminosa e estourou lá que foi um estrondo maior. 
Quando eu passei aqui, nessa menina que vende camisa 
na esquina, disse: “O Seu Severino viu o estrondo?”. Eu 
digo: Eu num vi estrondo em canto nenhum não! (risos). 
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“Mas Seu Severino! Como é que o senhor diz que acredi-
ta nas coisas de Padre Cícero e um estrondo daquele que 
eu fi quei assombrada...”. E foi lá pra Serra do Araripe e a 
polícia foi lá olhar. Disse que foi um [palavra incompre-
ensível: jabu] desgramado lá que caiu né? Agora o povo, 
diz que é o pessoal do Rio Grande do Norte, que diz 
que o negócio da barreira do inferno, eles fazendo umas 
experiência de uns foguetes que eles soltam. Dizem que 
é. Outros dizem que é história do céu, eu não sei. Bem, 
mas Padre Cícero falava em três: se houve um e eu não 
ouvi eu vou ouvir os outros dois (risos)

O seu repente também é religioso?

Esse aqui, por exemplo, é um verso que eu digo assim:

A terra inteira se agita
Na mais negra tempestade
No mundo secou há muitos
A fl or da felicidade

Meus verso é nesses tipo. Agora, de religião meu fi lho 
eu fi z O valor da oração, o mistério do rosário, foi verso e 
religião.

O senhor está aprendendo as modalidades, como ga-
binete, mourão, martelo?

Não. Essas coisas aí não, esses coisas eu ainda não tô 
por dentro delas não.

Quando foi que o senhor começou a aprender viola?

Viola, faz um ano que eu bato nessa viola. Um ano 
já. Agora porque num tenho mestre. Tô aprendendo só 
pela minha cabeça. O mestre é Jesus Cristo, porque João 
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Bandeira foi quem me deu uma certa explicação. Uma 
mulher começou a me ensinar aqui e disse: “Eu ensino. 
O senhor quer que eu ensine. Eu ensino”. Eu fi quei pa-
gando a ela 10 reais por mês pra ela ensinar. Mas a mulher 
sabia tocar violão, na viola ela não ia (risos). Eu digo, 
eu quero é viola, porque meu negócio é viola. A mulher 
tocava bem violão. Na viola ela apanhava quase que nem 
eu. Aí eu, ah, num serve! 

O que o senhor acha dos penitentes? Esse pessoal 
que se fl agela em nome da fé?

Eu sou contra isso aí. Eu sou contra isso aí porque 
Nosso Senhor Jesus Cristo, ele quer sarvá a gente por 
meio da penitência, da oração, dos mandamentos. Ele 
quer que a gente tenha até saúde e um fl agelamento da 
penitência e coisa faz muito adoecer... É como uma pes-
soa que faz uma promessa extravagante, que eu sou con-
tra. Que nem uma mulher que fez uma promessa pra 
sartar [saltar] desse passeio que tem aí da estauta, sartar. 
Uma mulher já duma idade assim já duns 48 anos, sartar 
embaixo no chão pagando uma promessa. Avalie se num 
tinha um sargento encostado, um sargento a paisano né? 
O sargento quando ela se peneirou pra sartar, o sargento 
disse: “Pra onde a senhora vai?”, ela disse: “Sartar da-
qui”, ele disse: “Não, comigo aqui não sarta não”. “Ah! 
Mas foi uma promessa e tal e coisa!”. Aí chegou a família 
dela, aí o sargento disse: “Não, num aceito de maneira 
nenhuma. Ela sartar daqui e quebrar a perna ou o braço 
eu tando aqui? Eu sou um policial, eu sou um sargento 
e temos que levar ela à Matriz, ao Vigário Gerar [Geral] 
pra ele mudar essa promessa. Num aceito!”. E ela num 
sartou por causa do sargento, mas ia sartar e quebrar as 
pernas na certa (risos). 
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Voz ao fundo: Mas mudaram a promessa?

O Padre Murilo - foi no tempo do Padre Murilo ainda - 
chegaram lá, o Padre Murilo foi e disse: “Bem, como foi essa 
promessa?”, “Foi uma promessa pra sartar ali do passeio da 
estauta”, “Não... Vamo fazer essa promessa diferente. A se-
nhora se tem algum dinheirinho dê aos pobres e assim por 
diante né? Mas num queira essa promessa não”. Aí tirou! 
Eu num adoto isso não, porque óia, passou um tempo uma 
romeira lá no Santo Sepulcro uma pedra alta lá que tem um 
escada. Ela sartou de cima, embaixo tudo pedra. Sartou. 
Essa junta do pé embaixo, sartou tudim e passaram com 
ela aqui de cadeirinha (risos). Aí que pediram um carro e 
levaram pro hospital. Pra que essas promessas né?

Eu falo desse pessoal que aprendeu com o Padre 
Ibiapina, que tem chicotes com as lâminas nas pontas, 
da Ordem dos Penitentes.

É, não há dúvida que eles gostam. Mas, eu num en-
trava nessa não!

Esses beatos do horto se fl agelavam?

Mas Gilmar, olha, é isso aí. Havia essas penitências 
dos fl agelados, dos penitentes, mas aí pegaram e botaram 
as penitentes. Aí misturou os penitentes com as peniten-
tes e haja nascer penitentizinho aí pequeno, por aí por 
dentro do mato né? Aí que Floro Bartolomeu soube e 
acabou, quebrou cruz, queimou cruz, fez tudo. Porque 
o negocio com Jesus Cristo, ou seja, ou não seja né? Ou 
seja religioso ou deixa de ser.

Lá em Barbalha ainda tem penitente

Bem, eu não conheço, mas se eles fi zerem eles podem 
fazer pra lá. Eu num entro nessa linha aí não.
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Eu respeito a sua opinião. Estou dizendo que lá em 
Barbalha tem grupos que fazem a penitência. 

Tem, fazem. Eu aqui vejo passar um bocado deles lá 
com uma cruz nas costas, as mulher vestida de branco. 
Vai visitar o Monte Sinai, vai visitar o Santo Sepulcro, 
tudo. Eu vejo aquele povo todo dentro da Mãe Dodô 
(acredito que seria interessante situar quem foi Mãe 
Dodô). A Mãe Dodô morreu. Mas, é fazer uma coisa 
contrária aos ensinamento certo. Porque se a gente tem 
um mestre - o melhor mestre que pisou nesse chão é Je-
sus Cristo. Ele ensinou a gente por onde é que a gente 
anda: você vai por ali, por ali e você chega no céu - pra 
quê mudar e fazer outra coisa? Pra querer ser melhor do 
que Ele, ou mais sábio. Eu não gosto não!

O senhor acredita que alguém tenha o dom de pre-
ver o que vai acontecer? 

(risos) Por causa disso mesmo eu levei corno num ver-
so aqui. (risos) Um camarada muito religioso aqui que é 
chamado Zé Augusto Estima, uma barba que vem aqui. 
Eu conversando com esse homem muito lá e ele falou so-
bre um padre salesiano que era o Padre Carlos Galli. Ele 
teve aqui, parecia um padre santo mesmo, não há dúvi-
da! Mas ele decretou uma profecia que num se cumpriu. 
Porque a profecia dele, ele decretou a profecia pra 1959. 
Jesus Cristo descia, aparecia um sinal aqui em cima no 
horto, um quadro grande com um sacrário e Jesus Cristo 
vinha pregar quarenta dias aqui sem interrupção de nin-
guém. O Papa vinha de Roma. Bem, depois que ele me 
contou eu comecei a fazer um verso. Mas, depois outras 
pessoas começou: “Ixe aquele homem tá meio fraco do 
juízo. Ele num tá com o juízo certo não!”. Eu digo: Tá? E 
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disse: “Tá!”. Então não vou fazer mais o verso não. Ainda 
perdi bem uns cinquenta verso que tinha feito, mas esse 
eu toquei fogo. Foi na época que eu toquei fogo.

O Padre Galli não estava bem da cabeça?

Não, era o homem que disse pra mim que viu ele. Eu 
num vi ele. Agora o Padre Galli tá vivo ainda. O Padre 
Galli tá em Turim. Eu conversei com um padre aqui, o 
Padre José Ferreira, eu digo: Oh padre! Me dê uma ex-
plicação do Padre Carlos Galli que eu tinha assim uma 
vontade de ver esse padre! Que eu sofro um pouco da 
cabeça e diz que ele cura qualquer tipo de doença. E eu 
vivo sofrendo disso há muito tempo, dessa doençavéia. 
Uns chamam sinusite, uns diz que é bronquite, eu num 
sei que diacho é. Eu sei que ando sofrendo. Aí ele disse: 
“Ele tá em Turim. Ele tá em Turim, na Igreja de Dom 
Bosco. Já tá velho, muito velho”. Eu digo: Mas ele ainda 
vem aqui? Ele disse: “Bem, eu não sei. Pode até [ser] que 
ainda venha”. Eu digo: Porque tinha uma profecia dele 
aqui, que ele disse uma profecia com tanta veracidade e 
eu até aqui num vi.

Fizeram até folheto de cordel com a profecia do 
Padre Galli. 

Eu comecei a fazer o meu também, mas eu não fi z o 
meu não (risos).

No Romeirão, vive um profeta que anuncia o fi m 
do mundo para o ano de 2000. Ele anda numa carro-
cinha com uma bandeira de São João Batista. O se-
nhor já viu esse profeta?
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Não, vi não. Mas num vou nessa também não. Porque 
se vai se acabar, não é o mundo, é o povo naturalmente 
que o povo é o mundo mesmo. Mas, isso é um segredo 
que eu quero acreditar. Eu quero acreditar que esse segre-
do tá só em Jesus Cristo e no Pai Eterno. Esse segredo tá 
só neles e no Espírito Santo, que é o mesmo Deus. Esse 
segredo tá neles. Mas homem nenhum, eu não acredito 
que ele saiba o dia, o tempo que vai se acabar. Eu não 
acredito não! Porque se o camarada conhecesse essas coi-
sa ele sabia também o dia dele, da morte dele, de morrer, 
de que ia morrer né? Mas a gente tando aqui, como eu tô 
aqui conversando com o senhor e esse menino, aí pode 
[ser] que você viaje e vá pra casa e eu aqui morra de qual-
quer coisa. Num sei qual é a hora. Eu num sei, o senhor 
também não sabe, ele também num sabe não é? Por isso 
que eu não creio bem nisso ai não né?

Quais são suas devoções Seu Severino?

(risos) A minha devoção se eu disser é muito com-
prida (risos). A minha devoção é do rosário. Você num 
viu eu falar com o padre ontem sobre o rosário? A minha 
devoção é do rosário. O rosário faz medo até a gente... 
olhe, isso aqui é o rosário. Nesse rosário tem 150 Ave-
-Maria e tem 16 Padre-Nosso. A gente pra rezar ele tem 
pessoas devotas que reza de joelho. Eu num aguento de 
joelho, eu rezo sentado nessa cadeira aí. Mas eu todo dia 
que chova que faça sol eu tenho que rezar. Um de ma-
nhã, quatro da madrugada - um desse, 150 Ave-Maria 
e 16 Padre-Nosso - e às sete e meia pra oito horas da 
noite. Depois que eu toco um baiãozinho aí rezo. Duas 
vezes por dia, pronto. Agora, sempre o oferecimento é 
à Virgem Santíssima e a São José, tenho mais devoção 
com eles. Padre Cícero eu rezo também, mas é mais São 
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José e Nossa Senhora. Porque eu imagino, no meu modo 
de pensar: ninguém teve uma morte mais feliz e mais 
abençoada de que São José. Nem Jesus Cristo. Nem Je-
sus Cristo! Porque Jesus Cristo é Deus, mas a morte de 
Jesus Cristo foi a mais fl agelada né? Dolorosa. E São José 
morreu nos braços de Nossa Senhora e nos braços de Je-
sus. Foi uma morte muito tranquila, suave, foi São José, 
o Padroeiro da Boa Morte. E Nossa Senhora, sendo ela 
mãe de Deus, eu acho que ninguém é maior do que ela, 
porque ninguém pega um titulo desse (risos).

O senhor acredita que essa igreja que tão fazendo 
aí seja a igreja de Enoque e Elias?

Qual?

Essa que os salesianos estão construindo no 
Horto... 

Juazeiro do Norte, 07 de março de 1999
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Nota do organizador: o clichê da capa foi feito a partir 
de uma fotografi a de Getúlio Vargas
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